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O ministro da Economia, 
Marcílio Marques Moreira, 
já definiu as linhas básicas 
da renegociaçáo da dívida 
externa, calçadas na busca 
de um refinanciamento do 
estoque da divida por 25 
anos e por um variado car-
dápio que aproveite ao má-
ximo possível o desconto 
sobre o valor de face dos tí-
tulos brasileiros. 

A negociação externa de-
verá traduzir-se em baixos 
desembolsos nos próximos 
3 a 5 anos —"que serão os 
anos críticos para o País" 
—, após os quais o ministro 
espera ter equacionado, de-
finitivamente, "o constran-
gimento fiscal, através de 
uma profunda reforma tri-
butária; e o constrangi-
mento cambial, que é bem 
menor, através de um im-
pulso nas exportações bra-
sileiras, que hoje represen-
tam uma parcela ridícula 
do Produto Interno Bruto", 
sublinhou o ministro, em 
entrevista a este jornal, na 
última sexta-feira. 

A prioridade interna, co- 

Marcílio Marques 
Moreira 

mo destacou, é reorganizar 
o Estado. Financeiramen-
te, ele pretende cumprir es-
sa tarefa através de uma 
ampla reestruturaçáo da 
política tributária, reduzin-
do a carga de impostos so-
bre a folha de salários, so-
bre o faturamento das em-
presas, além de uma larga 
desregulamentaçâo na vi-
da do contribuinte. O Méxi-
co fez isso, lembrou o mi-
nistro; reduziu a carga tri-
butária individual e, con-
seqüentemente, diminuiu a 
evasIto. "A reforma fiscal é 
prioridade", assinalou. 

O ministro tem pressa. 
"A conclusâo de um acordo 
externo estreita o amplo 
espectro de incertezas que 
pesa sobre a economia bra-
sileira." Além do mais, ele 
acha que os ventos, hoje, 
sâo favoráveis ao Brasil. 
Há uma conjunçâo de fato-
res na economia interna-
cional que ajudam — a sai- -

da do processo recessivo da 
economia americana é um. 
A direçâo dos capitais para 
a América Latina, outro. 
Citando Guimarães Rosa, o 
ministro antecipou: "Esta. 
mos no momento da virada 
dos ventos". Essa virada 
aconteceu no Chile, aconte-
ceu no México e agora de-
verá beneficiar o Brasil, 
acredita ele. 

Nesta segunda-feira, 
Marques Moreira embarca 
com o presidente Fernando 
Collor de Mello para uma 
visita de três dias a Was-
hington. Na bagagem, 
além de uma agenda de 
contenciosos para resolver 
com o presidente norte-
americano, George Bush, 
Collor e Marcílio levam o 
desejo de "um entendimen- 

 político de alto nível, 
através do qual seja possí-
vel mostrarmos que um 
acordo externo abrangente 

(

interessa também a eles  

(governo norte-americano, 
bancos credores interna-
cionais, empresários ame-
ricanos e instituições mul-
tilaterais). Portanto, que-
remos um acordo que seja 
não medíocre, nào peque-
no, mas generoso em sua 
concepçào". 

O esqueleto da renego-
ciaçâo da dívida está las-
treado na visão de limpar o 
passado, refinanéiando o 
estoque da dívida por 25 
anos, para viabilizar o in-
gresso de recursos, exter-
nos, fundamentais para 
mover a atividade prodilti-
va do País. O pensamento 
do ministro é claro: criar 
pesados embates Sobre a 
dívida passada pode trazer 
um custo muito caro para o 
Pais, que é ter fechado o 
acesso ao crédito no mer-
cado financeiro internacio-
nal. 

Ele proporá "um descon-
to considerável" no valor 
de face da dívida brasileira 
e pretende optar por urn 
menu variado que, como nó 
caso venezuelano, 
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:glinclua uma parcela de re-
i éompra da dívida, com fi-
:fianciamentos do Fundo 
;Monetário Internacional". 
Ikrecompra de uma parce-
la da divida, com descontos 

Ide 50 a 60% sobre o valor de 
face do título brasileiro é, 
¡à ótica do ministro da 
Sconomia, "um aspecto 
bastante interessante, pois, 
acabando com essa dívida 

' objeto da recompra, termi-; , na a relação com o credor, 
I facilitando o ingresso de di-
nbeiro novo". 

; Outro instrumento da ne- 
gociação da Venezuela, que 
agrada ao ministro, é a 

. !emissão de um bônus com 
juros substancialmente - ; baixos nos primeiros cinco 
anos, crescentes no tempo. 

"Casaria, perfeitamente, 
com o período de 3 a 5 anos 
de dificuldades internas a 
superar." 

Somente no final do mês 
de julho é que Marques Mo-
reira pretende reiniciar as 
negociações com o Fundo 
Monetário Internacional —
e nesta semana ele e o pre-
sidente Collor terão um en-
contro com o diretor-geren-
te do FMI, Michel Camdes-
sus. Para o acordo com o 
Fundo, o ministro tem in-
tenções distintas das expe-
riências anteriores. Pre-
tende negociar um entendi-
mento em torno do modelo 
de acordo chamado "exten-
ded fund facility" mas, se 
isso for 'muito demorado, 
poderá fazer um "mix", 
negociando agora um 
"stand-by" que, termina-
do, se transformaria num 
"extended fund facility". A  

diferença entre os dois or-
matos de acordo está na pe-
riodicidade e garantias. O 
"stand-by" é um acordo de 
até 18 meses, com condicio-
nalidades idênticas ao ou-
tro, de 36 meses, com me-
tas trimestrais a cumprir 
para os critérios de perfor-
mance. Os recursos do FMI 
para o "stand-by" são de 
cerca de US$ 1,5 bilhão e, 
para o outro, superam a ci-
fra de US$ 3 bilhões. 

Marques Moreira está in-
teressado, porém, no "ex-
tended fund facility", por-
que é um acordo que asse-
gura acesso aos fundos ja-
poneses e "tem a grande 
vantagem de ser um pro-
grama de três anos, o que 
dá um horizonte maior e 
evita você ficar olhando a 
inflação do ano, o déficit do 
ano", explicou. 

Ele não está totalmente 

seguro sobre a opção da re-
negociação da dívida nos 
moldes estritos do Plano 
Brady. "Para participar-
mos do Plano Brady temos 
que ter uma moeda de tro-
ca para captarmos os des-
contos da dívida. No caso 
do México, o Tesouro norte-
americano vendeu o "zero 
coupon bond" e o FMI, ban-
co mundial e o governo ja-
ponês compareceram com 
os recursos. O ministro dis-
se que os bancos credores 
europeus estariam mais in-
teressados por um perfil de 
negociação "não Brady", 
mais centrado na recom-
pra de títulos com descon-
to. 

Há uma infinidade de ins-
trumentos cuja engenharia 
financeira será montada 
com uma importante parti-
cipação do diretor da área 
externa do Banco Central, 

Armínio Fraga, sob a coor-
denação do novo negocia-
dor oficial da dívida, o eco-
nomista Pedro Malan, ex-
plicou o ministro. 
"GOVERNABILIDADE" 
O ministro da Economia 

reconhece que a urgência 
para as soluções externas e 
internas esbarra, eventual-
mente, em dificuldades po-
líticas. 

Considera, 	porém, 
que o Brasil tem hoje con-
dições melhores do que o 
México teve, do ponto de 
vista da democratização, 
para equacionar a crise 
econômica. "Conquista-
mos a democracia, isso é 
um patrimônio. Agora es-
tamos na busca da gover-
nabilidade." 

O instrumento do enten-
dimento com o Congresso 
Nacional, o Judiciário e os  

governadores de estado, 
será "conversar à exaus-
tão em busca do consenso 
possível". A reforma tribu-
tária passará por esse tes-
te, assim como temas im-
portantes, como a lei da in-
formática e código de pro-
priedade industrial, estão 
sob intenso processo de ne-
gociação no Congresso. 
"Espero e vejo de fato que 
o Congresso Nacional apro-
vará uma lei moderna para 
a informática e para o códi-
go de propriedade indus-
trial. Se não tivermos leis 
aceitáveis, os capitais in-
ternacionais irão para a 
Polônia, o México e para a 
Ásia", alertou o ministro, 
sublinhando que o Executi-
vo negociará intensamente 
com o Legislativo, "não pa-
ra agradar aos Estados 
Unidos, mas para não nos 
atrasarmos ainda mais". 


